
6 | QUARTA-FEIRA,28 de fevereiro de 2018 CORREIO DO POVO

Antônio Cesa Longo preside a Agas

A 22ª edição do Liquida Porto
Alegre, promovida pela Câmara
de Dirigentes Lojistas (CDL POA),
movimentou cerca de R$ 1,2 bi-
lhão em vendas, 5% mais que em
2017. Com o maior número de ade-
sões já registrado na campanha,
cerca de 3,4 mil lojas ofereceram
promoções no período de 16 a 26
de fevereiro. Além de condições
especiais, as empresas participan-
tes deram descontos de até 70%
em produtos e serviços.

O resultado superou expectati-
vas do setor, que projetava incre-
mento de 3,7%. Na avaliação do
presidente da CDL, Alcides De-
bus, o momento é de comemorar:
“Proporcionamos uma festa para
os consumidores, que puderam
usufruir das boas oportunidades”.

LIQUIDA

22ªediçãotem
avançode5%

As exportações gaúchas totali-
zaram 1,285 bilhão de dólares em
janeiro, o que significou aumento
de 19,6% em relação a janeiro de
2017, o equivalente a 210,524 mi-
lhões de dólares a mais. No mês
houve elevação tanto no volume
(1,1%) quanto nos preços (18,3%),
sendo que fumo em folha, soja em
grão e veículos automotores fo-
ram os produtos que mais contri-
buíram para o avanço da venda
externa gaúcha. O Rio Grande do
Sul foi o quarto maior estado ex-
portador do Brasil em janeiro,
com participação de 7,57% nos
embarques ao exterior, atrás de
São Paulo, Minas Gerais e Rio de
Janeiro. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Fundação de Eco-
nomia e Estatística (FEE).

RS

Exportação
somaUS$1,2bi

VENDAS DE PÁSCOA

O
s supermercadistas
gaúchos projetam alta
de 8% nas vendas de
produtos típicos de Pás-

coa frente a igual período de
2017. A expectativa é vender 6,8
milhões de ovos de chocolate, ge-
rando faturamento de R$ 129 mi-
lhões. A estimativa da Associa-
ção Gaúcha dos Supermercados
(Agas) é de que pelo menos 6,1
milhões de caixas de bombons
sejam vendidas, agregando mais
R$ 37 milhões ao faturamento,
somando R$ 166 milhões.

Os supermercados são tradi-
cionalmente líderes na comercia-
lização de chocolates no período
de Páscoa, e a expectativa de
crescimento se dá também pela
base ruim da data em 2017,
quando a venda de ovos caiu
12%. Neste ano o valor médio
dos produtos típicos de Páscoa
está 5,9% superior a 2017.

“Os consumidores mais aten-
tos terão um gasto similar a
2017, comprando mais produtos
de menor valor. De olho nesta
tendência, a indústria se reade-
quou e reduziu o tamanho de al-
gumas embalagens. Como resul-
tado, os preços estarão pareci-

dos”, projetou ontem o presiden-
te da Agas, Antônio Cesa Longo.

“Haverá ovos de chocolate pa-
ra todos os bolsos, mas também
kits de bombons e barras de cho-
colate, além de cestas e itens
avulsos”, explicou. Segundo Lon-
go, a readequação dos supermer-
cados para esta Páscoa passa
por modificações instituídas pe-
la indústria. As parreiras de
ovos serão menores, com menos
chocolates grandes e versões
mais baratas, mas também há o
reflexo de mudanças que os va-
rejistas estão adotando.

Em 2018 a exposição dos
ovos foi antecipada, destacou o
dirigente da Agas, acrescentan-
do que as lojas deverão inovar
para conquistar consumidores.
“Neste ano estão em evidência
ovos de até R$ 19,90, com me-
nor gramatura e menos brinque-
dos no interior. Esses devem ser
os produtos mais vendidos. Mui-
tos supermercados vão fazer
kits para presente, e apostar
também na venda de brinquedos
fora dos ovos”, ressaltou.

O dirigente afirmou que a
Páscoa é o segundo maior even-
to do setor, atrás apenas das fes-

tas de fim de ano. “O RS conti-
nua sendo o maior consumidor
per capita de ovos de chocolate
no país”, assinalou, lembrando
que parcela de 12% da produção
nacional é consumida pelos
gaúchos. Já a venda de itens es-
pecíficos para a data vai repre-
sentar 11% do faturamento de
março nos supermercados. “O
setor aposta numa gama maior
de produtos para incrementar
as vendas da Páscoa, fazendo
promoções em pescados para a
Sexta-feira Santa e em carnes e
bebidas para o tradicional chur-
rasco de domingo”, destacou.

Longo observa que entre os
consumidores de ovos de choco-
late há os que preferem os pro-
dutos premium, mais caros e ad-
quiridos para presentear, que
deverão representar 12% das
vendas. Com relação à procedên-
cia dos chocolates vendidos pe-
los supermercados do Estado,
73% são oriundos da indústria
nacional, 20% de fabricantes
gaúchos e 7% são importados.

“Cada pessoa deve presen-
tear, em média, outras quatro”,
projetou Longo, apostando que
por conta da restrição de gastos

e do controle do endividamento,
as compras à vista (dinheiro e
débito) deverão seguir majoritá-
rias, mas os pagamentos com
tíquete-alimentação ganharão es-
paço. “O consumidor está cons-
ciente e não quer se endividar.
Este é um comportamento mar-
cante nos brasileiros nos dias
atuais”, acrescentou. Segundo
ele, só 11% dos varejistas contra-
taram temporários para a data, e
90% das 1,1 mil vagas temporá-
rias do RS estavam na indústria:
operador de logística, montador,
promotor de vendas e estoquista.

São Paulo - O Índice Geral de
Preços do Mercado (IGP-M), usa-
do para corrigir a maioria dos
contratos de aluguel, desacelerou
em fevereiro para 0,07%, após al-
ta de 0,76% em janeiro, divulgou
ontem o economista André Braz,
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia (Ibre) da Fundação Getulio
Vargas. Ele acredita que o IGP-M
possa subir para 0,20% em março,
como consequência da queda me-
nos intensa dos produtos in natu-
ra no atacado e no varejo. A taxa
de 0,07% é a menor para o mês de
fevereiro desde 2012, quando o in-
dicador havia ficado em 0,06%.
Com o resultado, o índice ampliou
a queda em 12 meses de deflação
de 0,41% no acumulado até janei-
ro para recuo de 0,42% em 12 me-
ses findos em fevereiro. No ano há
alta de 0,83%.

Entre os três indicadores que
compõem o IGP-M, o Índice de Pre-
ços ao Produtor Amplo (IPA-M)
saiu de +0,91% para queda de
0,02%. O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC-M) recuou de 0,56%
para 0,28%, e o Índice Nacional
de Custo da Construção (INCC-M)
caiu de 0,28% para 0,14%.

Brasília − O juro médio cobra-
do no rotativo do cartão de
crédito caiu 6,9 pontos percen-
tuais no primeiro mês de 2018,
informou ontem o Banco Cen-
tral. Com isso, a taxa passou de
334,8% em dezembro para
327,9% ao ano em janeiro.

Entre as várias taxas cobra-
das no cartão, a modalidade ro-
tativo regular avançou de
233,9% para 241% ao ano de de-
zembro para janeiro. Neste caso
são consideradas as operações
com cartão rotativo em que hou-

ve o pagamento mínimo da fatu-
ra. Já a modalidade rotativo não
regular caiu de 401,7% para
387,1% ao ano. O rotativo não re-
gular inclui as operações nas
quais não houve o pagamento
mínimo da fatura. No caso do
parcelado com juros, ainda den-
tro de cartão de crédito, a taxa
subiu de 169,2% para 171,5% ao
ano. Considerando-se o juro to-
tal, que leva em conta operações
do rotativo e do parcelado, a ta-
xa passou de 70,9% para 68,9%
de dezembro para janeiro.
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Aposta é comercializar 6,8 milhões de ovos de chocolate e 6,1 milhões de caixas de bombons
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